
Gilulr
ni!
>ii
üii
o
f

RS

CONTRIBUTOS PARA O ESTUDO DA,

§

A,)

t{

ORATORIA EM PORTUGAL

CoNTEXTO DE CR|AÇAO E ED|ÇAO CRTT|CA
DA "JVIORTE D',ABEL" DE P. A. AVONDANO (1714-1782)

Volume II

Iskrena Dimova Yordanova

Tese apresentada à Universidade de Evora
para obtenção do Grau de Doutor em [vlúsica e [vlusicologia

Especialidade: Musicologia

ORIENTADORAS. l)t'o/. Dotrtot'(t l'(tn(/u Jt' .\á \hrt'titrr c/,r.§i/r'rr

l)ft tl I )otttr trrt .l ttyt'ltt ll( tntLt.q,t( )l i

EVORA. ABRIL 2013

o
fF
É,
o
À

=uJ

o
e.o

É,
o
oô
oô
f
@
ul
o
É,

o-
o
o
f

UE
197
654

INSTITUTo DE INVESTIGAÇÃO E FORMAÇÃO AVANÇADA



Volume I

índice Geral

Agradec
Resumo

imentos .ill
V

Siglas usadas para localização das Fontes
Abreviaturas....
índice de Quadros........

vll
... xtv
. xvlll

índice de Figuras .........
íruorce Edição Musical xxlll

1. A Oratória, contexto historiográfico """""" 29

1.1
1.1
1.1

. Origens e história da Oratoria durante o séc. Xvlll

.1 . A Oratória ltaliana e o seu desenvolvimento como gén

.2.Género literário de Oratorio Sacro (Dramma Sacro) de
utilização na EuroPa ...........

1.2. Oratória em Portugal

ero musical...
PietroTrapassi eas

,....29
,..,.29
ua

31
34

1.2.1. Contexto historico-musical do Portugal setecentista
1.2.2. Oratória na vida da Corte Real Portuguesa 38

1.2.2.1. Os lugares da Oratória e a sua função na vida musical em Portugal.. -...41

1 .2.2.2. As ocasiões de apresentação "" " " 43

1.2.2.3. Os compositores italianos e portugueses .........46

1.2.2.4. Metastasio- paradigma teatral do séc. )0/lll: breve observação da utilização

da obra literária Metastasio na Oratoria em Portugal ..... .......48

2. Avondano e as suas Oratórias...........- """"" 55

2.1. AfamÍlia Avondano 55

2.2.Yida e obra de Pedro AntÓnio Avondano: um músico "moderno"....... 59

2.2.1. Percurso de Vida 59

2.2.2. Documentos de Análise Histórico-Biográfica: o Testamento e o lnventário Posf-

Mortem de Pedro AntÓnio Avondano .....

2.2.3. Análise do lnventário 73

2.3. Obra vocal e dinâmicas de disseminação do repertorio de Avondano em Europa92

3. Anátise da oratória "Morte d'Abe!" """""" 100

3.1. A Fonte musical- hipoteses de identificação histÓrica, recepção e circulação

do manuscrito ..100

3.1 . 1 . Descrição do manuscrito..... 100

llT 6§\

Ç.rr i*, ,-(

II



3.1.2. Estado e tipo do manuscrito....
3.2.Texto de Metastasio
3.2.1. O Drama Sacro Morte d'Abele a sua utilização por vários compositores

durante o séc. Xvlll
3.2.2. Vertentes literários do drama sacro Morte d'Abel
3.2.3. Morte d'Abelde Avondano- relação texto-musica
3.3. Análise Musical........
3.3.1. Aspectos gerais de construção da obra
3.3.2. Análise estilistica....
3.3.2.1. Escolha de vozes e instrumentação
3.3.2.2. Árias - estrutura, construção melodica, coloratura , instrumentação

obbligata
3.3.2.3. Recitativos- tipo de recitativo utilizado, questões harmónicas...

... 1 09

105
109

114

132

... 119

...125

...125

.132

... 1 36
. ...138

3.3.2.4. Baixo Contínuo e a sua utilização .142
3.3.2.5. Meios de expressão- dinâmica, ritmo, ornamentação e o papel

dramatúrgico deles. . . ...142

Anexo I 166

Volume ll

lndice geral lt

lndice de quadros ilt

indice da Edição Musical VI

4. Escolhas Editoriais vilr

5. Aparato crítico .xtv

6. Edição Musical

Anexo ll Fascículos Manuscrito

Anexo lll Morte d'Abel (libreto)

ill



índice de Quadros

Volume I

Quadro 1: Compositores portugueses de oratórias

Quadro 2: Compositores estrangeiros de oratórias .47

Quadro 3: Cronologia da OratÓria em Portugal......

Quadro 4: A Família Avondano nos documentos da lrmandade de

Santa Cecília. ..57

Quadro 5: Genealogia da família Avondano...... .. ..,. . ..58

Quadro 6: Avondano, pagamentos de impostos referentes aos anos sessenta do

sec. XVll!...

Quadro 7: lnventário, espolio musical. Obras de P. A. Avondano...

Quadro 8: lnventário, espolio musical. Obras de outros compositores.

Avondano ........ ......108

Quadro 10: Oratoria Morte d'Abel. Compositores Italianos 110

euadro 11: Oratoria Morte d'Abel. Compositores de outras nacionalidades........113

Quadro 12: Comparação do texto de Motte d'Abel de Avondano

com outras fontes. . 121

Quadro 13: Comparação das tonalidades em Leo e Avondano ..127

Quadro 14: Tipo de árias em Leo, Jommelli, Hasse e Avondano 130

Quadro 15: Tipos de árias e recitativos em Morte d'Abele Grbas.

136

46

64

B5

86

euadro g: Numeração antiga dos fascículos da 1a parte de Morte d'Abel de

Quadro 16: Árias da capo e dalsegno em hlorte d'Abelde Avondano

IV



Volume !l

Quadro 17. Aparato crítico. Sinfonia

Quadro 18: Aparato crítico. Recitativo Q Ãlirabile

Quadro 19: Aparato crítico. Ária I

Quadro 20: Aparato crítico. Recitativo Qual funesta

Quadro 21 Aparato crítico. Aria !l

Quadro 22. Aparato crítico. Recitativo /o del minor germano

Quadro 23: Aparato crítico. Aria lll

Quadro 24: Aparato crítico. Recitativo Qua/ ira à questa

Quadro 25: Aparato crítico. Aria lV

Quadro 26: Aparato crítico. Recitativo Non basta oltraggiarmi

Quadro 27: Aparato crítico. Aria V

Quadro 28: Aparato crítico. Recitativo Temeraio, imporÍuno

Quadro 29: Aparato crÍtico. Aria Vl

Quadro 30: Aparato crítico. Recitativo Godi Abelte

Quadro 31: Aparato crÍtico. Coro Final Parte I

Quadro 32: Aparato crítico. Recitativo Sr, risoluto e il cotpo

Quadro 33: Aparato crítico. Aria Vll

Quadro 34: Aparato crítico. Aria Vlll

Quadro 35: Aparato crítico, Recitativo Sr, consorte, io son lieta

V

Quadro 36: Aparato crítico. Aria tX



Quadro 37: Aparato crítico. Recitativo Lo so; ma il mio timore

Quadro 38: Aparato crítico. Ária X

Quadro 39: Aparato crítico. Recitattvo Misero! ln quale abisso

Quadro 40: Aparato crítico. Ária Xl

Quadro 41: Aparato crítico. Recitativo Mentisci, empio, mentisci

Quadro 42: Aparato crítico. Aria Xll

Quadro 43: Aparato crítico. Recitativo Eva, del nostro pianto

Quadro 44 Aparato crítico. Coro Final Parte ll

íruolcE Edição Musical

Morte d'Abel

Primeira Parte

Sinfonia

Recitativo O mirabile

Aria I (Abel)

Recitativo Qual funesta...

Aria Il (Eva)

Recitativo lo del minor germano

Aria lll (Caino) ...

Recitativo Qual ira é questa

2

15

19

.44

.........49

62

63

... . ..81

.........83Aria lV (Angelo)

VI



Recitativo Non basta oltraggiarmi.....

Aria V (Abe!)...

Recitativo Temerario, importuno..

Aria Vl (Adamo)

Recitativo Godi Abelle..

Coro Final Parte I

Segunda Parte

Recitativo Sr, risoluto é il colpo .....

Aria Vll (Abel)

Recitativo Oh di pietoso figlio ....

Aria Vlll (Adamo).....

Recitativo Sl, consorte, io son lieta..

Aria lX (Eva)

Recitativo Lo so; ma il mio timore

Aria X (Angelo) ..

Recitativo Misero! ln quale abisso

Aria Xl (Caino) ...

Recitativo lúentisci, empio, mentisci .

Aria Xll (Eva) .....

Recitativo Eva,del nostro pianto

Coro Final Parte ll .....

... . .99

110

.114

144

147

166

...171

...181

..182

194

........212

196

208

248

251

.......284

.......297

280

300

vtl



4. Escolhas editoriais

As escolhas editoriais desta edição crítica estão feitas respeitando os

mais rigorosos critérios da filologia musical relativamente ao manuscrito.

Todas as alterações estão discriminadas em detalhe no próprio capítulo,

assim como no Aparato Crítico.

Os nomes dos personagens e dos instrumentos estão referidos em

italiano, tal como no original.

Para uma melhor organização desta edição foi feita uma numeração

editorial das árias.

Foi decidido manter as armações de clave, respeitando o modo de

escrever antigo utilizado no manuscrito. Desde modo foi possível preservar

o baixo cifrado original e uma residual intenção modal, evitando excessivos

achatamentos ao sistema moderno. Este procedimento não perturba em

algum modo a execução moderna da obra.

Todas as correcções de notas, acidentes e baixo cifrado estão discutidas

em pormenor no Aparato Crítico.

As eventuais sugestões editoriais de baixo cifrado estão entre

parênteses e as sugestÕes de ligaduras são evidenciadas com linhas

pontuadas.

Em algumas árias existem partes de dois instrumentos escritos numa so

pauta, como por exemplo das violas le ll, dos oboés I e ll ou das trompas I

e ll. Na edição estas partes ficam em pautas separadas.

Uníssono: quando as violas tocam em uníssono com o baixo no

manuscrito aparece a indicação Col 8., ou 8., com uma "ondulação" gráfica

até ao final do mesmo. Em modo análogo, quando os oboés ou as flautas
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têm uníssono com os violinos está indicado Coli violini ou Col violini. Na

edição crítica todas estas partes estão escritas por inteiro.

Claves

Em virtude de facilitar uma execução moderna optou-se por substituir as

claves antigas pelas claves utilizadas atualmente. As claves originais para

as partes vocais são: clave de soprano para Abel, Caino e Eva, clave de

contralto para Angelo e de baixo para Adamo. Existem algumas excepçÕes,

como por exemplo:

. No Primeiro recitativo e no Coro Final da Primeira Parte a voz de Eva está

em clave de contralto.
. No Coro Final da Primeira Parte a voz de Caino está em clave de tenor.
. No Coro Fina! da Segunda Parte a voz de Angelo está em clave de tenor.

A discrepância na escrita da tessitura vocal que se observou nas partes

de Caino e Angelo pode ser explicada com a prática comum durante o séc.

XVIII de utilizar exclusivamente vozes masculinas. Neste sentido parece

plausível acreditar que para as vozes de soprano e contralto na lrtlorte

d'Abel foram utilizadas vozes de castrati. Esta hipótese é reforçada pela

existência de alguns Iibretos impressos nos quais estão indicados os nomes

dos interpretesl. A sugestão editorial é de usar um conjunto coral para os

Coros da Parte I e ll.

Por uma razão de comodidade na execução decidiu-se fazer algumas

mudanças de claves, como por exemplo, das partes dos violoncelos

obbligati na primeira ária de Eva, que se encontram descritas no Aparato

Crítico.

No manuscrito as partes das trompas estão em clave de baixo ou de

contralto e não são transportadas,

' Um exemplo é o libreto do "Gioas, Re di Giuda" de L778 (P-Ln, l-Rsc)
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lnstrumentação

P.A. Avondano utiliza o termo italiano "trombe" para descrever as

trompas. Relativamente a esta designação na partitura, inicialmente surgiu

uma dúvida quanto à instrumentação necessária. Para poder esclarecer a

questão foram analisados vários artigos e livros e foi consultado

pessoalmente um dos maiores peritos de instrumentos historicos metais do

nosso tempo, Gabriele Cassone2. Em consequência, foi apurado que

durante o séc. XVlll não existiam trompetes com esta tessitura.

Paralelamente foram encontradas várias evidências de que neste e noutros

casos o termo "trombe" em Portugal não era utilizado somente para os

trompetes, mas também para designar as trompas ou o grupo dos metais

em geral. Este facto é fundamentado, por exemplo, no livro de Scherpereel

sobre a orquestra e os instrumentistas da Real Câmara onde o autor

menciona a importância conferida ao naipe dos metais em Portugal. Estes

eram geralmente referidos nos manifestos da Irmandade da S. Cecília numa

rubrica comum designada "Trombas" (Scherpereel, 1985: 60). No caso do

repertorio de Avondano, particularmente em relação as suas oratórias,

observa-se a utilização constante do termo italiano "trombe" para designar

as trompas em vários manuscritos3. Um exemplo paradigmático encontra-se

no manuscrito da Aria de Avondano "Se perde caro lido" (B-Bc/3687 RISM

No703001884), qual apresenta a seguinte nota no frontispício: "Les "trombe"

de la page de titre devienent des "corni" dans la partition". Nos casos em

que era necessária a utilização de trompetes, dava-se a designação de

"clarins", tal como na partitura manuscrita da ópera "ll mondo della luna"

(Salvaterra 1765, P-Ln).

'Ver os artigos de Blakley (1910) e Smithers (1g77-Lg78), assim como Cassone (2009)

3 Ver outros manuscritos das oratórias de Avonda no: Gioos, Re di Giudo (D-B/Mus. Ms. 930, RISM

Ne452002670) e lsocco, Figuro di Redentore (D-SWI/Mus. Ms. 794, RISM Ne200017889)
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lndicações de expressão e tempo e abreviaturas. Dinâmicas.

Optou-se escrever por inteiro e uniformizar todas as indicaçÕes

abreviadas, nomeadamente: Po (piano), p semp. (piano sempre), Allo

(Allegro), And." (Andante), do!. (dolce), ad. lib. (ad libitum), D.C. (Da Capo)

etc.

Encontra-se várias vezes a indicaçáo tenutte, e uma vez nbolito, que na

edição aparecem como tenute e risoluto.

Em alguns casos as expressÕes como soÍfo voce ou a mezza voce estão

escritas so por baixo da pauta dos primeiros violinos. Parece evidente que

a intenção do compositor na maioria dos casos é de extender estas

indicações aos restantes instrumentos. Nestes casos as escolhas editoriais

estão indicadas entre parênteses.

No manuscrito as indicações de dinâmica em muitos casos estão

escritas so por baixo da pauta dum instrumento (o primeiro violino), ou do

violino I e o do baixo continuo respectivamente, que na maioria das

ocorrências significa uma indicação geral para todos os instrumentos.

Um outro caso é a utilização de dinâmica comum para duas vozes,

escrita no meio entre as duas pautas (por exemplo para o primeiro

e o segundo violino, primeiro e segundo oboé, primeira e segunda trompa).

Observa-se uma omissão sistemática das dinâmicas para as partes

instrumentais internas, como violino ll e viola, que numa edição moderna

não é justificada.

Em todos os semelhantes à estes optou-se por uniformizar e juntar as

dinâmicas utilizando parênteses curvos ( ) para distinguir as indicações

editoriais.

xt



As indicaçÕes p assai e f assal que aparecem escritas em várias formas

no manuscrito, foram uniformizadas segundo a ortografia italiana moderna.

Trilos e ornamentos

As indicações de trilos aparecem em duas versÕes: tr ou ,*. Neste

sentido existe uma divergência entre a Primeira e a Segunda Parte do

manuscrito, evidentemente feitas por dois copistas diferentes: na Primeira

parte é quase sempre utilizado o símbolo tr, enquanto na Segunda aparece

exclusivamente o *. Foi decidido uniformizar as diferenças destes símbolos

cujo significado diz respeito ao mesmo tipo de ornamento

Repetições

As indicaçÕes das repetições Da Capo das árias estão sempre

abreviadas em D.C. Por sua vez as repetiçÕes Dal Segno, aparecem em

duas variantes: D.C. at Segno e Dal Segno. Estas divergências foram

uniformizadas; assim na edição estão utilizadas sempre as marcaçÕes Da

Capo e DatSegno, este último com o respectivo signo E para a repetição

AÉiculação

As articulações (pontos, cunhos etc.) e as ligaduras editoriais foram

adicionadas com os seguintes critérios:

l. euando duas ou mais partes instrumentais têm o mesmo ritmo e só uma

delas tem articulação, esta última foi aplicada em todas as partes. Por

exemplo, êffi muitos casos acontece que a parte dos primeiros violinos tem
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pontos ou ligaduras que carecem totalmente na parte dos segundos

violinos. Por analogia, na edição crítica as partes Íoram uniformizadas.

2. Quando numa parte, durante uma determinada frase (por exemplo uma

sequência com o mesmo ritmo) existe um exemplo de articulação só nos

primeiros dois ou três compassos que não se apresenta adiante. Nestes

casos foi implementada a mesma articulação durante todo o padrão.

3. Quando numa ária é proposta uma articulação na primeira exposição do

tema que falta nas seguintes repetições.

Em todos estes casos as articulações estão adicionadas entre

parênteses ou foram descritas no Aparato Crítico.

Baixo continuo

Em muitas ocasiões no manuscrito a posição do baixo cifrado originat

em relação a nota do baixo continuo é ambígua. Esta questão foi

esclarecida pela edição crítica e o cifrado foi posicionado no lugar certo em

relação ao ritmo dos acordes.

Nos recitativos, que são todos em tempo de compasso c, aparecem

sistematicamente duas mínimas ligadas, em vez de uma semibreve.

Embora este tipo de escrita é encontrada em muitas partituras da época,

o seu significado é incerto. Optou-se não seguir esta indicação.

Em alguns casos foram adicionadas algumas sugestões editoriais de cifrado

que estão entre parênteses, com a intenção de ajudar e facilitar a leitura.
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5. Aparato Grítico

MORTE D'ABEL

Primeira Parte

í. Sinfonia

Presto- Andantino- Allo

B pautas: Violino 1"/ Violin o 2al Violetta/ Oboe 1"/ Oboe 2'l Trombe 1"/ Trombe

2"/ Basso

Quadro 17: Aparato crítico. Sinfonia

ObservaçãoTempoParteCompasso No

3o O acorde é de colcheia e ao compasso
falta uma colcheia

vt I14

3o As semicolcheias estão desligadasob ll20

p asaiVa, Bc23

1o Na primeira colcheia falta o PontoVI II28

10e20 O ritmo e de colcheiasvt il29

f asaiBc31

Não tem sustenido no Do40ob ll32

40 Não tem sustenido no DÓobt33

2oe30

40

Duas semínimas ligadas

Não tem sustenido

ob ll34

40 Não tem sustenidoobl35

3oe40

40 Não tem sustenido

Não tem ligaduras

ob ll

vl ll

37

3o

1o

Réfl

Réfl

VI II

Bc

4B

p asatVa60

As partes das trompas estão escritas
nas pautas dos oboés mas com a

Tr I, ll99-107

I

I

II
xtv



indicação tromba

99 Tr l, Il p asat

103 Bc p asat

104 Trl A parte da trompa volta na pauta
original com a indicação Tromba

108 Todas

obr

Allo ( Allegro)

Volta a indicação Oboe

114 vt il 20 2a nota: Do

117 vr I 3o Mi

120 Bc As notas são: dó re Ré

123 vt lt 3o Não tem sustenido no Dó

126 vl I

vt I 20,30

P.' ( p)

corrigido sobre as notas e , g

1U vt I 3o Fá

140 vt I Falta o Re

143 Trl Mi

145-147 vt il lndicação de uníssono B. (baixo)

1 60-167 vl l, ll Dinâmicas e articula@es confusas

I

I

2. Recitativo O, mirabile,..

Quadro í 8: rato crítico. Recitativo O Mirabile
Compasso No Parte Tempo Observação

18 Bc 3o Não tem indicação 3#

19 Bc 3o A indicação e 3#

30 Bc o
1 O 4 no baixo não tem sustenido

2

31 Bc 20 Não tem sustenido na cifra

44 Bc 40 Não tem indicação na cifra

45 Bc 40 Não tem sustenido na cifra

62 Bc 20 Não tem sustenido na cifra

87 Bc 3o O número 4 está no 10 tempo
2
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94 Bc 3o O número 4 está no 1o temPo
2

95 Eva

Bc

1o

3o

Não tem sustenido no Fá

Não tem sustenido na cifra

103 Bc 20 Não tem sustenido na cifra

3. Aria I Abel ( Quel buon pastor son io...)

Andantino

10 pautas: Violinl tll/ tlll)/Viole []/ tltl/ Flauti tll/ tlll/Trombe [l]/ [ll]/ [Abel]/ Bassi

Quadro 19: crítico. Aria I

ObservaçãoTempoCompasso No Parte

P." ( p)Bc1

dol. (dolce)vt !5

P.o ( p)vt I10

col violini

un,s

16 Fl I

FI II

psemp.(psempre)vr I18

Não tem indica$o de sustenido no solAbel35

p asai(p assat)

p

Ft I

Ft il

42

AZanotaéDóq
o

164 Va !,1!

O compasso contém uma semínima
com ponto e uma semínima

Va l,ll83

A última nota (Fá) não tem bequadroVa l,ll88

P.' ( p)vl I93

Duas semínimas de Mi110 Va l,ll

pasai (passai)126 vl.l

Appoggiatura na 1' nota em vez de 2aFt !156

Mi: riscado e por baixo indicação comBc175

XVI



letra d

185 FI I Tem dinâmica p

4. Recitativo Qual funesta...

Quadro 20: rato crítico. Recitativo Qual funesta...

5. Aria ll Eva ( Qual diverrà quel fiume...)

hiloderato- Allegro

9 pautas: W I Vl l]/ W Vl lll/ Viola/ Trombe []/ ill/ Eva/ Violoncelli ill/ illl/ Bassi

Quadro 21: Aparato crítico. Á,ria ll

Compasso No Parte Tempo Obseruação

17 Bc 3o Não tem sustenido na cifra

33 vt I 3o Tenutte ( tenute)

36 vt il As semicolcheias não tem articulação
staccato

42 Va

Bc

1o A 1a nota ( Mi) não tem bemol

O Lá não tem bemol

Compasso No Parte Tempo Obseruação

7 Bc pasai (passai)

I Bc A nota é um Lá

15 Vc l,ll Em clave de baixo e indicaçáo Col B.

26 VI l,Trl

Vcl

p asat

lndicação a 2

27 Vc ll lndicação a 2

33 Vcl A última nota do compasso não tem
indicação de natural

38 Vc ll A última nota do compasso não tem
indicação de natura!

40 Vc l,ll 20 lndicação Col B.

XVII



43 vl I,ll A última nota do compasso é Lá

48 Eva Falta o texto

64 Tr l,ll p asat

70 Eva 20e30 O ritmo é colcheia com ponto e
semicolcheia

72 Eva 2oe3o O ritmo é colcheia com ponto e
semicolcheia

73 Eva

Vc ll

3o O ritmo é colcheia com ponto e
semicolcheia

lndicação a 2

74 Eva 2oe3o O ritmo é colcheia com ponto e
semicolcheia

75 v! I A última nota do compasso é colcheia

100 Va, Tr l,ll, Bc 20 Não tem n

101 Bc P"(p)

101-107 Vc l,ll Nos primeiros quatro compassos não
aparece a indicaçào ColB. mas nos 3
compassos seguintes há um sinal
ondulado que significa uníssono com o
baixo

112 vt I P'(p)
113 vl I 1o A appoggiatura é de colcheia

115 Eva 3o O ritmo e de duas colcheias

120-121 Vc l,ll Em clave de baixo

132 vl I A última nota do compasso é colcheia

154 Trl A última nota é Fá

163 Bc Ofésobrealanota

168 vt I Po (p)

174 Eva Não tem bequadro no Lá

6. Recitativo lo del minor germano...

Compasso No Parte Tempo Observação

O Dó está desligado09-10-1 1 Bc

Quadro 22: rato crítico. Recitativo lo del minor

XVIII



14 Bc 20

3o

Não tem sustenido na cifra

Não tem bemol na cifra

7. Aria lll Gaino ( Alimento il mio proprio tormento...)

Allo. ma non molto

5 pautas: Violino 1 
a/ Violin o Zal Violletta I Cainol Basso

Quadro 23: crítico. Aria lll

8. Recitativo Qual ira à questa?

Quadro 24: rato crítico. Recitativo Qual ira é 2

Compasso No Parte Tempo Observação

I vt il Nas colcheias com ponto não tem tr

12 Bc 1o Po(p)

fasai (fassai)23 vl l,ll

Va Po(p)26

33 Caino ad. lib

116 Caino Não tem bemol na 1' nota

117 vl I

Va

f asai

fp

157 vt I A última nota é Lá

Compasso No Parte Tempo Observação

3 Bc 3o A cifra do baixo não se percebe

11 Angelo A 1a nota não tem bemol

1o Não tem sustenido na cifra19 Bc

Angelo, Bc 1o Oitavas paralelas com o compasso
precedente

26

45 Bc 20 Não tem sustenido na cifra

xtx



9. Aria lV Angelo ( Gon gli astri innocenti...)

Andante

5 pautas: W. [Vl Iy W. Vl ll]/ Viola/ Ang./ Basso

Quadro 25: arato crítico. Ária lV

10. Recitativo lVon hastava oltraggiarmi-..

Quadro 26: rato crítico. Recitativo Non bastava

ObservaçãoTempoParteCompasso No

A ultima nota não tem articulaçãovt I47 -52

Não tem articulação "cunhos"Va78-81

A última nota não tem articulaçãovl I85,86

A última nota não tem articulaçãoVI I89

Não tem bequadro na 1a nota (Dó)Angelo113

tenuttevt il153

Ligaduras confusas: oPtou se Para

fazer igual ao do Vl I

vl t!159

Não tem sustenido na 2a nota (Sol)Angelo203

Não tem sustenidos no Ré e MiVa, Angelo212

Não tem sustenido no SolVI II, BC213

IIIIII

III

Tempo ObservaçãoParteCompasso No

Não tem sustenido na cifra1oBc24

Não tem sustenido na cifra1oBc29

Não tem sustenidos nas cifrasBc32,33,34,35

1o Não tem sustenido na cifraBc42

xx



11. Aria V Abel ( L'ape e la serpe spesso...)

An d a nte mode rato- hrlode rato

5 pautas: Violino la.lViolino 2a.l Viola 1a e Seconda./ Abel./ Basso.

Quadro 27: crítico. Rria V

í 2. Recitativo Temerario, importuno...

Quadro 28: rato crítico. Recitativo no.

Compasso No Parte Tempo Observação

20 Bc p assa/

26 vt I Não tem articulação na última colcheia

34,36 VI II Não tem pontos

71 vt I 40 A penúltima semicolcheia é Mi

77 vl I 30 A última semicolcheia é Lá

77 vl lt 30 A última semicolcheia e Fá

87 vt r 2" EumSi

99 vl l, ll, Va Não tem.a

133 Todos
instrumentos

Não tem a. Está no compasso seguinte

e aparece só no canto

158 vl il Não tem sustenido na appoggiatura

r
I

Compasso No Parte Tempo Observação

19 Abel 20 Não tem sustenido no Fá

23 Bc 3o Na cifra 5 do baixo não tem bemol

36 Bc 1o

3o
Não tem sustenido na cifra
Não tem bequadro no Si

49 Bc Não tem sustenidoI

xxt



í3. Aria Vl Adamo ( Con miglior duce...)

Tempo giusto

g pautas: Violino l"lViolino 2al Violletta/ Oboê 1"/ Oboe 2 lTrombe 1al Trombe

2al Adamo/ Basso

Quadro 29: rato crítico. Aria Vl

í4. Recitativo Godi Abelle...

Quadro 30: arato crítico. Recitativo Godi Abelle...

ObservaçãoTempoCompasso No Parte

Ap pogg iatu ra de col cheiaobr10

Toda a passagem tem indicação
uníssono com excepção dos
compassos 22,26 (sem
articulaçã o),27 ,28.

vl lt18-30

Articulação confusa (optou-se Íazer
igual ao Vl l)

vt lt27,28

Appogg i atu ra s de colcheiaob I, ll38,39

Articulação confusa1 6 1 vl il

Não tem articulação na 1a notavl ll185

il

___l

ObservaçãoParte TempoCompasso No

3o Nas cifras não tem bemóisBc2

O compasso contem uma semibreve
Do sustenido

12 Bc

Contem uma semibreve Re que e
cifrada no 1o tempo com 3# e no 3o

com 4#
2

Bc13

xxil



15. Coro Final Parte I (O di superbia figlia...)

10 pautas: Violino 1^l Violino 2alViolleta/ Oboe 1" e2^lTrombe/Abel/Ang. e

Eval Caino/ Adamo/ Basso

Quadro 31: rato crítico. Coro Parte I

Segunda PaÉe

16. Recitativo Si, rÍsoluto é il colpo...

Quadro 32: Aparato crítico. Recitativo Sà rkoíuto à il colpo.,.

Compasso N Parte Tempo Obseruação

15-21 Todas as parte
vocais

Falta o texto

67 Va Não tem natural no Dó

69 Adamo Não tem poco f
73 Todas as partes

vocais
A indica$o soÍÍo voce aparece so por
cima da parte de Abel

96-99 Va Na pauta da viola em vez da indicação
uníssono com o baixo aparecem as
partes dos oboés

L-.,

i

Compasso No Parte Tempo Observação

23 Bc As duas mínimas não são ligadas

44 Caino Falta uma pausa de colcheia

62 Bc 1o A indicacÉ,o 4# está no início do
2

compasso

63,64 Bc Tem duas manchas de notas
canceladas, emendado por cima Fá #
e Re#

67 Va O Fá não tem sustenido

68 V! I O Dó não tem sustenido

71 ,72 vl I As colcheias não tem articulação

72,73 Va A 1a nota não tem sustenido

75 Bc A indicação 4# está por baixo da
2

xxlil



semibreve,no meio do comPasso

76 Eva O Fá não tem sustenido

77 vl I O Dó tem sustenido

93 Eva O Mi não tem bemol

94,95 Vl ll, Va, Bc Não tem pontos

17. Aria Vll Abel ( Questi al cor fin ora ignoti...)

Moderato- Andante

5 pautas: [Violino l/ Violino ll/ Viola/ Abel/ Baixo]

Abel em clave de soprano

Quadro 33: rato crítico. Aria Vll

18. Recitativo Oh di pietoso figlio...

ObservaçãoTempoParteCompasso No

Não tem bemol na 1a nota (Lá)Abel13

Não tem bemol na 1a nota (Lá)Bc17

Não tem na 2a nota (Lá)Abel18

Não tem pontos na articula@ovt tl24

Não tem articulação (foi adicionada
assim como sugerida no Padrão do
comp.30)

VI I, II31 ,32

Não tem bemol na 1" nota (Lá)Abel39

Não tem bemol na 1a notavt I79

IIII
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19. Aria Vlll Adamo ( Dunque si sfoga in pianto...)

Andante Moderato

5 pautas: [Violino !/ Violino ll/ Viola/ Adamo/ Baixo]

Quadro 34: Aparato crítico. Aria Vlll

20. Recitativo Sr) consorte, io son lieta...

Quadro 35: Aparato crítico. Recitativo Si consorte, io son tieta,..

23 vl I Não tem a sobre a pausa

75 vl il lo AlanotaéDóea2aMi b

76 vt il A 2' nota é Ré

116 vl il oI A nota de cima é Mi

119 Va Não tem bemol na 1a nota (Mi)

120 Adamo Não tem bemol na appoggiatura

1 3 1 Va, Bc 3" Não tem bemol no Si

136,137 todas Ligaduras não uniformes

I

Compasso No Parte Tempo Obseruação

12 Bc A cifra no baixo é 4#

13 Bc A indicação 4# está por baixo da
2

semibreve, no meio do compasso

r
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21. Aria lX Eva ( Dall'istante del fallo primiero...)

Andantino Gratioso

5 pautas: [Violino I/ Violino ll/ Viola/ Eval Baixo]

Quadro 36: rato crítico. Rria tX

22. Recitativo Lo so; ma il mio timore,..

Quadro 37: Aparato crítico. Recitativo Lo so,' ma il mio timore...

23. Aria X Angelo ( Vivrai, ma sempre in guerra...)

9 pautas: Violini tll/ []/ Viola/ Oboe tll/ tlll/ Corni tll/ fll/ Angel/ Basso

Quadro 38: Aparato crítico. Aria X

Tempo ObservaçãoCompasso No Parte

Não tem sustenido no Ré42 Vl !, Eva

vt I 20 Não tem ponto sobre a colcheia63

Não tem ponto sobre a colcheiavt l! 2064

Tem Fá naturalvl lt 2066

vl I Não tem sustenido no Sol124

A cifra está por baixo do 2o tempoBc143

A cifra está por baixo da segunda
colcheia

144 Bc

I

Compasso No Parte Tempo Observação

21 Bc 3o Não tem sustenido na cifra

57 Bc 3o Não tem natural na cifra

84,85 Bc Faltam as notas no baixo (compassos
vazios)

Compasso No Parte Tempo Observação

28 obil 40 A 1a nota é Ré

xxvl



46 ut 20 A nota é Fá

55 Bc A 1a nota e La natural

61-64 Angelo No manuscrito constam 2 variantes da
passagem vocal que foram preservadas
na edição

92 VI II A 2a nota é Fá

106 Va, Bc 20 A nota e Sol

123 vt lt 1o A 1" nota é Fá

127 Ob l,ll, Cr I,ll Não tem n

138 Angelo 40 A nota é um Sol

I

24. Recitativo Misero! ln quale aôÍsso,.,

Quadro 39: rato crítico. Recitativo Misero! ln abÍsso.,,

Compasso No Parte Tempo Observação

10 Bc 1o A cifra está 30 tempo do compasso
anterior

21 Eva Não tem bemol no Si

26 Eva 20 A pausa é de semÍnima

27 Bc A cifra é q

28 Bc Não tem bemol no Si

33 Bc Uma mínima Ré

34 Bc Na cifra não tem natural

37 Bc Uma mínima Mi

55 Caino Não tem bemol no Si

XXVII



25. Aria XI Gaino ( Del fallo m'awedo...)

Allegro

g pautas: Viotini tl]/ tlll/Viola/Oboe 1olOboe 2olTrombe in Faut tll/ tlll/Caino/

[Baixo]

Quadro 40: to crítico. Aria XI

26. Recitativo Mentisci, empio, mentisci...

Eva em clave de soPrano

Quadro 4í: Aparato crítico. Recitativo Mentisci, empio, mentisci

ObservaçãoTempoParteCompasso No

Não tem bemol no DÓ1oCaino50

Não tem bemol no Ré20Va, Bc53

No manuscrito tem fBc53

Não tem bemol no RéCaino60

Não tem bemol no Révl ll1 15-1 16

Não tem bemol no Réobl122

Não tem bequadro no Láob ll125

A 1a nota é um Réob t!127

Não tem bequadro no Révt r129

Falta a indicação uníssonoTr Il131-132

Não tem bemol no RéCaino141

Não tem pontos153 vl I

As notas são Mí e Fá20Bc153

A última nota é Lá b20vt tl154

poc fvl r156

A 1a nota é Fi)1ovr il163

I

L--lll!

ObservaçãoTempoParteCompasso No

Não tem bemol no SiBc5

lndicação risolitovl l,llI

=
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40 Não tem bemol no Mi

14 Eva A 1" nota Si e a 3a Ré não tem bemol

22 Eva A 1a nota não tem bemol

25 VI ll,Va,Bc 20,30 Não tem pontos

26 Eva 40 Falta uma pausa de colcheia

28 VI I,II O último Do não tem sustenido

27. Aria Xll Eva ( Non sa che sia pietà...)

Andantino Ãloderato- Allo- Moderato

5 pautas: IViolino l/ Violino ll/ Viola/ Eva/ Baixo]

Quadro 42: rato crítico. Aria Xll
Compasso No Parte Tempo Observação

3 Bc Não tem bemol no Lá

10 VI II Não tem bemol na 1a nota

11 vt r Não tem bemol no Lá

65-66 vt il Não tem bemol no Lá

78 v! tl Não tem bemol na appoggiatura

79 vl il 3o Não tem bemol no Lá

B3 vt il Não tem bemol na appoggiatura

84 VI II 3o Não tem bemol no Lá

1 0 1 Eva 1o O ritmo e de duas colcheias

105 Vl l, Eva 40 Não tem bemol no Lá

112 VI I,II

Va, Bc

Repete de novo a indicação poco f

Não tem dinâmica

xxtx



28. Recitativo Eva, del nostro pianto...

Quadro 43: arato crítico. Recitativo Eva del nostro nto...

29. Coro Final Parte ll ( Parla I'estinto Abele...)

10 pautas: Violini []/ Violini [ll]/ Viola/ Oboê [,ll]/ Tromb. [l,ll]/ Abel/ Éval Ang./

Adam./ Basso

Quadro 44: crítico. Coro Final Parte Il

Tempo ObservaçãoParteCompasso No

A cifra 6 não tem bemolBc6 t--_l

Tempo ObservaçãoParteCompasso No

Não tem sustenido no SolEva16

Não tem bemol no Si

Não tem bemol no Si

Tr ll

Adamo

49

Não tem bequadro no FáVI ll, Eva51

Não tem sustenido no DoAdamo55

Não tem bemol no MiAdamo64

Tem MiEva68

Tem Fá bequadro

Tem Fáob r!

Angelo

72

xxx
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Recitativo
(Abel, Caino)

Abel:

O mi-ra-bi-le in tut-te l'o-pe-re di tua ma-no on-ni-po-tente Di-o! Sem

6

vi-va, ivo-ti mie-i rin-no-van-do_ogni di. Ve-ni-te, oçn-ti, alo-dar-lo conme. Di suapie

(3il ) 3$

ta-de chi pot-rà du - bi - tar? D'A-bel .le i do - ni be - ni -gno ri- mi- ro. Che mai son i - o, Si -gnor di-nan-zia

6

Caino

te? D'unuo-moil figlio checo-saàma-i, chetal cu-ra ne pren-di, cheno-toalu-i con tal bon{à ti ren- di? Ger

3ü 6' 3fi

Abel

ma-no on-de si lie- to? Qual pia - ce - reimprov-vi -so su'l tuo vol - to con-fon-de il pian-to e il ri- so?

(3r )
6

6i

oger-ma-no_a-ma-to, del miocon-ten-to a par-te: eraim-per-fet-to nondi-vi -so con

pre il tuo no-me can-te-rô fin ch'io
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6 6
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Vie - ni,
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Caino:

te. Son gra-te_a Di -o I'of - fer-te di miama-no. EA - bel-le ar-dis-ce d'af-Íer-mar - lo co- si! Pot-reb -bean

Abel

co-ra es-serva - na lu - sin-ga. Ah trop-po chia-re son le vo - ci di Di - o. Sen -za il suo cen-no non

2 #

par-lan glle - le - men -ti. O - di-mi: i pri -mi del- la mia greg- gia, ed i piü pin - gula -gnel - li al

do-na-tor del tut-to gra-to poc' an-z!in-sac-ri-fi-cio_of-fer-si. Si -gnor, di-ce-a, non so-lo i pri-mia te con-

6

sa{ro frut-ti del mio su - dor, -mian -co-ra in-no-cen -ti pen -sie - ri i- pri -mi af-fet - ti

3ü (7|
#

Tu be ni -gno ri-mi- ra... se - guir vo - le- a, mal'im-per-fet-te vo-ci spet{a-co -lojm-prov -vi-so sul lab-bro mi ge-

lô. Vede-stema-i franot-tur-ni se-re-ni qual-chestel -la ca-defl Co-si vi -d'i -o

26
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42

46
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so-le scen-der fiam-madal ciel, che I'ostie of-fer-te, co-me ba-len, che le cam - pa -gnie-a - dug-ge, circon-da, ac-

Caino

cen-de, in+e-ne-ris-ce, e Íug-ge; e mi la +cia nel co-re me-ra vi glia, pia - cer, spe- me, e ti - mo're. Stra - ne

3b 6 3h
#

co - se mi nar- ri! lo non vor - re - i du-bi-tar di tua fe- de. Of-Íer-si an-ch'i-o le mie vit - ti - me a Di ' o: né questi

3l

vi-di ra-ri pro-di-gi on-de ti van-ti Oh ma - dre giun -gl_op-por - tu-na. in-so-li -ti por -ten{i A-bel-le mi nar

Eva Caino: Eva

rô. Sen{i-lo, e dim-mi, se ve-ra - ce ti par Du - bi - ti in va-no spet-ta-tri-ce io ne fu - i Di che? del

(61 1
ís) (6)

Caino: Eva

pu-ro of-fer{o sac-ri - fi-cio, e del ce-les-te fuo-co che I'ar-se E dun-que ver? Di - le-gua ques - tq_1n-gius-ta dub

Caino: Eva:

biez-za che cer-to es-ser ne puoi. (Cru-del cer-tez- zal) Non vi se - du-ca, o figli, il so -ver-chio pia'cer, Ren-des-te-al
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cie-lo il pri-mo_o-mag-gio. A - glre -ser cr - zr suo-l tor-ni cia -scun di vo- i Cai-no al cam-po: ed Abel

4\
2

le al-lagreg-gia. lnmez-zojlll'op-re, cheA-da-mojvoi com-mi-se, al vorko Di-o nonsa-re -temenca-ri, ll corgra

3h 6

Abel

dis-ce. e ser-ve_a lu - i chi'l suo do-ver com-pis-ce, Piü gra - di - to co-man-do e-se-guir non pot-re - i. Quan-to m'à

l+
+r

6

ca-ra la mia greg - gia fe - del Ma - dre tu sa i. Sai tu quan -to tor

Segue Subito

men - to quan - to su - dor mi cos - ta, ed o ed io nol sen - to

fi 3$
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Recitativo
(Caino,poi Abel)

Caino

Nonbas-ta -vaoltrag-giar - mi con laglo-riad'A-bel. Ques-ti per lu-i rim-pro-ve-ri cru-

3$

de - li an-co -ra ho da sof - rir? Ma dall' o - vi - le es-ce già con la greg-gia l'ab-bor-ri -to ger-

man. Co-metras-pa-re in o-gnisguar-do su-o l'al-macon-ten-ta, e co -meinvol-to il

su -o tri-on Jo os-ten - ta! Se ne fug-ga I'in -con-tro. an - che a mi-rar - lo o

dio-so mi di-ven-ne il suocam-mi-no trop-pLedal mio di - ver-so. Ei mi rin{ac-cia, ta
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o - ve t'af-fret -ti? Al-lor ch'io giun-go, per-chê fug - gi da me? Deg - no io non so - no d'ap pres
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sar-mia chitan-to fa - vo - ri - to ê dal Ciel. Qual nuo-vq-ê ques-ta, in-so-li-ta fa - vel- la? Ah non la-
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Caino

sctar - ml dub - bio co - si Sa le tue glo-rie_ogn' u - no: le nar-ras - ti, le-_1n

Abel:

te-si. O-gni mo-men{o vuoivan-tar - le di nuo-vo? lovan-tar-mi! E di che? Qual co - sQho
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Recitativo
(Caino, Abel, Adamo)

Caino:

Te-me-ra- rio, im-por- tu- no! E fron{e av-rai di rip -ren - der-mian-cor? Qual nuo-vaio

deg-gio ve-ne-ra -rún A - bel-le su-pre-ma auto-ri - tà? Di, con qual no-me ap-pel-lar - ti degg'

Abel

i - o? mio Si -gnor? mio maes- tro? o pad-re mi - o Ah trop-po mal com -pren-di ger

3ü 3l

Caino

ma - no !,sen -si mie - i. L'a-mor fra - ter - no par-lq_in me non I'or - go - glio. Ques-to fra-ter-no a-

Abel: Caino:

mor da te non vo-glio. Ma l'o- dio... E l'o-dio so - lo il pia- cer, che mi res-ta; u-ni-co

# 3#)

Abel:

ben magran-de. E tan-to, oh Di-0, ticom-pia-ciin o-diar-mi? Ah no: piütos-to pu
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lll
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ser- vo? Pur -ché tor -ni ad a - mar-mi sa-ro qual piü ti pia-ce mi-nis-tro, e-se-cu - tor, ser-vo, o se

(3ü) (u1

Caino

gua-ce? Ta-ci ch'o -gnituo det-tojn ques{o se-no nuo-va ma-te-ria, on -de_ab-bor-rir -tlad -u-na.

f3b
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Ma mia col - pa? ÊJt non a-ver -ne al -cu - na. Fi - gli qual mai dila

ques-te sde -gno - se vo - ci ê la ca- gion? Si tos -to son le ris - se fra -ter-ne no-te alla
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pe-na? Ah quaifu-nes-ti_e-sem-pi a'rei ne-po-ti som-mi-nis-trar vo-glia -mo! Al mon-doa

dul-to la fa-col{à siu -sur-pa di peg-gio - rar. Per nos-tra col -pq,ê re-o, fin da'prin-ci-pii suo-i, né_a

gra - do a gra - do dell' er - ror si com piac- que; ne com - pi la mi - su - ra al - lor, che

3f
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nac-que. ln-di-riz - zaad A - bel-le i rim-pro-ve-ri, o Pad-re. E -gl!ê ca-gio-ne dell' i- ra

(# 0) (3$ )
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mi-a. Da che cos-tui si ve-de fa-vo-ri - to dal Ciel, fat-to su-per-bo piü sof - fri - bilnon ê. Ticre-de

re - t, se me - no t0 co -nos - ces-st I fi - gli mie-i. Ah Ca - i-no, Ca-i-no, qual in - sa-nia t'ac-cie- ca?
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sem-pio t'in - se - gna aü:s-ser gius-to. lo pian -go--o fig-lio, quel che già se- i; ma mol-to piü pa-

ven-to quel che sa - ra - i Del pre-ci-pi-zio io veg-go, che tu vai su la spon-da e no'l co-nos-ci

Ah del pec-ca -tq_equesto il ma- li -gnocos-tu-me: to-glieallamen -teil lu -me, nas-con - dejl

(6b )

Segue L'Aria

vol -to al co-min-ciar dell' op - re, per-su-a - de, av-ve ' le - na,
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4
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4
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Recitativo
(Caino, Eva, Adamo, Abel)

Caino:

Go -di A-bel - le, e tri - on - fa, tut - ti son con {ro me Ve - di se an - co - ra v'à nel mon - do nas-

cen-te chi ti res - ti a se - dur-re. Ec - co la Ma-dre: vi - a t'ap - pres-sa, co-min - cia tu an

Eva:

co - ra ad in - sul-tar- mi. ll so, tu se - i pur íra' ne-mi - ci mie - i Fi - glio che di- ci? Non

Adamo:

ha - i fuor che te stes-so, al -tri ne - mi - ci. Tan-to ha I'ani-ma in -fer- ma, che non bra - ma sa -

6b 6b
5b

5

9

t3

16

4
2 3$

4fi
2

(fi 3f

lu-te; an-zi pa-ven-ta la stes-sa man chea ri-sa -nar-la ein-ten-ta. Ques -ta in-cu-ra-bil pia-ga a far-ma-co non

3* 6 ( il)

Eva:

Non dir co-si, che tut - to spe-ro da lu - i. Si, can-ge-rà cos

4*
2

--)L

---*

20

ce-de. ll nos-tro af-fet-to nulla ot-ter - rà

(6b )
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$ Caino: Eva: Caino:

(Ah nonsia ver!) Che mi-ro! 0hDi-o! D'av- vi-ci-nar-siin-ve-ce Ca - i-nos'al-lon-ta-na? Madrenon piü;

Eva:

Va-na cu-ra ê la mi-al Dun-que si po-co spe-rar pos'so da te? Nul -la ti
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tu- me; de-tes - te - rà la ml- pa; il pen-ti - men-to di me, del Ge-ni-to -re i -mi-te - rà, se ne i-mi {Ô l'er-

ro- re. Vi - a giu sti -fi-ca, o fi -glio, d'u-na te - ne-ra Ma{re le fe - li ' ci spe-ran-ze' lo vo -glio-un

(il 6)

se -gno del can-gia-men -to tu - o. Ren 'd!-al ger-ma'no, ren - di I'an -ti - m af -fet - to. Un ca-ro am

(3í )

plesso tes - ti-mo-ni -o si-a. Ve-ni-te_en-tram-bi qjr - nir -vi in ques-te brac-cia. ll san-guejn vo-i u-na vol -ta di-

Abel:

mos-tri che de-ri-vô, dal-la sor-gen-teis-tes-sa. Ac-cos-ta-ti Ca -i-no, A-bel t'ap-pres -sÍI. Son pron-to.

(3r 4q
2

(6)

(6»6
3b

3b 41,
)

(q ) 6

48

ques-ta tua cu -rq_ê va-na

3b
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muo-ve u-naMa-dre, chepian-ge? chelevis-ce-re su-e co-si di-vi -se ê ri - dot - ta a mi- rar?

6 3f

Su-pe-ra o fi -glio le ri - pu - gnan -ze tu-e. Per quel che_a - ves - ti Bam -bi - nojn ques-to

(6) (7b )

pet-to a-li-men-to vi - tal; perquel do-lo-re, cheaUuonas-@rpro-va-i, pri -mie-ro_ef -fet-to dell'e-ter-na mi-

(7h)

Caino: Eva:

nac- cia, pla-ca -ti. Vuoi co-si? Co-si si fac-cia. Oh pia-ce-re! oh con -ten-to! oh for-tu-na-te la gri -me

(# ) 3*

mi-e! Ques-to fra-ter-no lac-cio mai piü non si dis -ciol -ga. A-ma-ti fi -gli, or sie-te mi -ei: vi ri- co-nos- co. Ha

(6 34)

Adamo:

vin-to la ma-ter - na pie - tà. Se-con-diil Cie-lo i vo-ti tuo-i ma.., che t'af - flig- ge? lo te-mo, né so per

ché, Dell' em - pio mal si - cu -raê la pa - ce: ei piu del mar fal - la - ce, ben - che

- múqjn vol - to

4i
2

4i
2

(6)
5

7
3*

Eva:Adamo:

4*
2

79

pa - ia se-re-no, la cal e la tem-pes-ta in se - n0.

(# )

Segue iI Coro



Morte d'Abel

r47

Oboe I

Oboe II

Corni in Re

Violino I

Violino II

Viola

Soprano e Alto
(Ang. e Eva)

Tenore
(Caino)

Basso
(Adamo)

Soprano
(Abel)

Coro
(Finale Prima Parte)

0h di su - per bia fi - glia oh di su - Per

Oh di su - per - bia fi - glia oh di su - per ' bia

0h di su - per - bia fi glia

0h di su - per - bia fi glia oh di su -

Art

-ê---+-F-_Ht#

e' ?
.a- -- -a-'l- l: +=â r.l

t»

a - Ç

Basso



148

ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

7
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bia fi glia, d'o - gni vi - zio ra di

fi glia d'o - gni vi - zio ra di

di su-per-bia fi glia, d'o - gni vi - zio ra di

Cn.

b

ce, ne-mi -ca di te

ce ne

ce

per - bia fi glia, d'o - gni vi - zio ra di

Àt

U

--A- r------- -------- +--

-+--

4 Jâu

a

?
- I

--H-------l-
a)

r-ti.--*

7fr6

Bc.
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stes - sa ne - mi- ca di te stes - sa te stes

mi- ca di te stes - sa,

ne - mi -ca di te stes

r49

t4

ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

in vi - dia

sa, ln vi - dia re

rene - mi-ca di te stes - sa, in - vi - dia

96 3

;ffi.-t .-|-a-f-f-#Il-z-- --+-----f-
,-

A»

a)

Í-----.-.-F--

rj- zÇ

a)

ffi'----------l* 4É---------+-
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Bc.
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ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

20

Cn.

re

SA tu glla-ni - mi con-

a, tu gl!,a-ni - mi con-

a, tu gli a-ni -mi con-su - mi con-su

a

3 5
4

Itt

a)

+*-

W

h,t

-a) Ç

?++-

-#-
U

ú É_
4

--a-

Bc.

9 9 3i 3
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su-mi co-me rug - gi-nejl fer
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co -me rug - gi-nejl fer

r0

l5l

co - me rug gi -nÜl fer

tu gli a -ni - mi con - su - mi co -me

co - me rug - gi-nejl fer

ob. r

Ob.II

Cn.

Vln. I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

SU

mi-

5i
4

5
4

Bc.

3
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ob. I

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

rug gi- nejl fer

-r -)

Cn.

b

ü

ro co-me rug - gi - ne il fer

ro co-me rug - gi - ne il fer

ro co-me rug - gi - ne il fer

ro co - me rug gi

ú.

Bc.

7 8
6
3

6 6
3

I
3
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40 soli

ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

b

r0,

r0,

r0,
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ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

45

Cn.
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ffi
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tu l'e - de

tu l'e - de-ra so

tu l'e - de-ra so - mi gli-

tu

Bc.
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ra so - mi -gli, dis-trug-gen - do i sos - te -gniq-cuit'ap - pi sli.

mi -gli, dis-trug - gen doj sos - te - gnla cui t'ap gli.

dis - trug - gen - do-l sos - te ' gnla cui t'ap pi gli.
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5t

ob. I

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

It.l

a)
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ttlItt
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Bc.

I'e - de-ra so - mi -gli, dis-trug - gen - doJ sos - te gnla cui t'ap- pi gli.
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ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

57
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di

Cn.

b

Ah Si -gnor, ne di - fen

Ah Si - gnor, ne di - fen

Ah Si - gnor, ne di - fen

b voce

di dal suo ve - len dal suo ve

di

sotto voce

dal suo ve

-r-----I- -+t§l--Jr--!---
Íra)

b

dolce
I

._+
ü lêa

d

dolce

eE

Bc.

Ah Si - gnor, ne di - fen di
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poco f

poco f
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con I'a - mo

f

con I'a - mo-

ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

len

p

solto voce

dal suo ve - len dal suo ve

len dal suo ve - len dal suo ve

poco f

con I'a -mo - ro-sa fa

dal suo ve - len- con l'a - mo - ro ' sa

p

--+----+---F-+----i---- ----#

Àu

a)

.C+

Hu ttr

E#

L

Bc.

poco f
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ob. I

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

7t
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sotto voce

Cn.

b

Vla.

dolce

b

ro-sa fa - ce

ro-sa fa - ce

di ca

ca

ca

n tà.

tà.

tà.

ce

sotto voce

di

sotto voce

di

ri

n

sotto voce

difa ri

Bc.

3h

Ârr
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b

p üü-ü qe+++ l4J
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ce ca tà
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76

ob. r

ob. n

Vln.I

Vln.II

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

Vla.

La

e
La

La

n ta de is - tes

ta de is - tes

ta de is - tes

SA,

sa

SA,

ca

ca

n

n

Itt

a)

--FFF+-----FFI

5f
rllt.l

a)

+to/ +:Itttt++e+tu +J+e ++++

-

4

Bc.

La ca n ta de is - tes sa,
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ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

8t

Cn.

p

í

pte to SO

pte to SO

pte

Di

Di

4l
3b

otuse

otisei,

otuse

€>

pie - to-so Di -otu

i pie- to - so Di - o tu

ht

a p

_]-------+F_W ldda# aadadaaa
ta)

p
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Bc.
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-te u-ve ln te qua - lun-que vi-ve-in le

e vl-ve ln te qua-lun-que vi-ve in lei

161

te vt -ve tn

e vl-ve ln

ob. I

ob. n

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

í

se-1, e vt-ve ln te qua - lun-que vi-ve in le

í

í

tÇÂu

a
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ob. r

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

94

Cn.

te qua-lun-que vi - ve in le i

te qua-lun -que vi - ve in le i

e vi -vein te

e

e vi - vein te

qua lun -que vt -ve tn

vi-vejn te qua - lun-que vi-vejn

qua -lun -que vi-ve in leie vi- ve wi-ve.jn te

2 I e

Àrt

a

Êí ? ê ll-

4

t
H

ta)

r'7, -+L-----.-.-|-

Bc.

te qua-lun-que vi - ve in le - i qua - lun-que vi-vejn
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Fine della Prima Parte

^
ob. I

Ob.II

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Ang. Eva

Caino

Adamo

Cn.

t

le i qua - lun que vi - vlin le t.

le qua lun vi -vein le

e vi -vein te qua lun - que vi - ve in le

que

t.

t,

ô

letnVI

Fine della Prima Parte

Y-....L

Â r.l

a

4 .....L

-zl-ffi

^_tô :.r

a)

â+

U

e

Bc.

le i qua - lun que VE
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Pedro Antonio Avondano
(1714-1782)

Oratorio

N/lorte d'Abel

Parte Seconda



166

Morte dAbel

Recitativo
(Caino, Abel, Eva)

Caino:

Si, ri-so-lu-tot il col-po; mo - ra il ger-man quest'a-mis-tà con lu - i trop-po_e du - rq-a sof-

frir, ben-ché men{i - ta. Con-tra-rio ê all'op-re nos - tre: si op-pri-mqjl giu-sto; ed a ser-vir co-

min-ci la ra gio-ne*alla for-za. Ei vie-ne: il vol-to tran-quil-li -tà men -tis-ca; e I'i-rdn-tan-to a-li-

(3t)

Abel

men{i se stes-sa al cor ris-tret-ta. Sa-rà stra-da la fro-de al-la ven-det-ta Ca-ro ger-ma- no. Ed ê pur

(6)

ver, che tor-ni a chia-mar-mi co- si? Quel dol-ce no-me d'a-mi-ci zia, e di pa-ce quan-to sui lab-bri

(6h ) 6t (6)

Caino:

tuo - i, quan-to mi pia- ce! A-bel le, as-sai di - ver-so son già da quel che fu - i. Piü non si par-li

8

12

16

(# )

------ê-

20

Edição Crítica de lskrena Yordanova

(3f)
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36

40

43
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d'o-dio, di sde -gno: io di-sap-pro-vo i mi-ei im-pru-den-ti tras-por-ti. Al cam- po_u §cia -mo in-di-vi - si com

Abel:

pa -gni, e veg-gdl Pad-re de rim -pro-ve-ri suo-i il sol - le - ci-to frut-to. Or non di-rai mai piü cheJ so-lq3A

Caino:

bel-le of-fra vit - ti-mea Di-o. An-zi of -frir vo -glio-an ch'i-o in am-men-da del pri-mo un sac-ri -ft-zio-a

4i
2

4t
2

(fi )

Abel Caino: Abel Abel Caino:

lu-i. Quan- do? Fra po-co. ln qual par- te? Sulcam-po po-co quin-di dis-cos-to. E l'os- tia? Ê

3$ 3t (6r )

Abel: Caino: Abel:

pron-ta. Ed il tuo cor? Dis - Pos- to Ma sa-rà l'os -tia po - i de -gna del nos-tro

(f)

Caino: Abel: Caino: Abel

Di - o? Mol-to gl!,ê ca - ra. E qual ê? Lo sap-ra - i. Sof - fri o ger-ma-no, ch'io sia pre

3f (3f )

Caino: Abel

vi sa-rai pre-sen-te, io te'l pro-met-to. CiÔ, che com-pir pre

Caino:

46

sen-te al sac-ri - Íi-zio e - let-to. Si

(f )
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Caino: Eva:

ten-di, sol-le-ci-to com - pi-sci. Al mio de-si-re già no - io -so ê o - gnUn -ciam-po. An diam. Do-ve miei

Caino: Abel

fi -gli? Al cam-po. Al cam-po. Co-si, co-si vi tro-vi in bel no-do d'a-mor sem-pre con-giun{i la ge-ni

Caino:

tri-ce o fi -gli; e sia del Padre co-si va-no.jl ti - mor. Tron-ca o_ger-ma-no, lej-nu - ti -li di -

Abel Caino: Abel

mo-re Ec-co-mi. Ad - di - o. Ti tor - ni ad ar - res - tar? La mia tar-dan -za sof -fri an

50

54

58

62

65

Eva

4
2

(:u I

Caino:

4i
2

(# )

Vln. I

Vln. II

Vla.

Abel

ta

ta)

co-ra un mo-men-to. ll di s'a-van-za.

(f ) $) (6) (f )

Ma -dre, ad
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Vln. II

Vla.

70

/)

79

di-o ca - ra Ma-dre!
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(p)

Eva:

Ma che vuoi dir-mi, A-bel-le, con

6

(7b) (#)

ques {e_ol-tre l'u-sa-to te-ne - rez-ze-ec-ces-si- ve?

(s0

Al sen ti strin-gi fra le tu-e la mia ma-no!

4
2

4â
2

56{ 5
6

3f

'49

8
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ffi
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Vln. I

Vln. II

Vla.

Vln. I

Vln. II

Vln. I

Vln. II

83

88

Morte dAbel

Atlen-to in vol-to miguar-di e poi sos - pi-ri! Par-tir bra- mi, e sog

(tt1

E dal mio se-no di - vel-ler-ti non puo-i!

0b) 3t

Vla.

gior- ni! Tin cam - mi- ni, e ri-tor-ni!

Ah fi -glio, non ta-cer

Segue L'Aria

par- la; che vuo - i?

Segue L'Aria

(3b

4t3b
4\

(4f )
2

(6 7'

92

Vla.

7) 3h

ta

l--

3

o J'1 3

a-)

A

3

t» E
3

V./

(:» 3b 64



Violino I

Violino II

Viola

Abel

Basso

Vln.I

Vln.II

Vla.

Abel

Moderato

t

Ques-t'r_al cor fin o - rqj gno - ti

Moderato

(p)

mo-ti in - ter
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Aria VII
(Abel)

ni mo-ti

Adagio

^

delmiosan-guejn-ter-ni mo-ti del miosan-guejn-ter - ni

â Â
Adagio Andante

^

p

t

t7l

t

6 t

p

t

non in- ten- do,

Andante
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Vla.

Abel
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Abel
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Abel
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non tn
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san- gue- in-ter-ni mo-ti non in- ten-do, e non sa- pre-i e non sa- pre- i
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Recitativo
(Eva, Adamo)

Eva:
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Oh di pie-to-so fi - glio te -ne-ro-a-mor! Qual im-prov-vi-so-af -fan-no, E-va, t'op
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pri- me? On-de quel Pian- to? Ah te - mi for - se tuan-cor, che la men-ti - ta
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Recitativo
(Eva, Adamo)

Eva:

Si, con-sor-te, io son lie-ta, e n'ho ra-gio-ne. Ê te-ne-rez-zqjl pian-to, che sul ciglio mi

6b

ve-di I ca-ri det-ti dell'in-no-cen-teAb-bel-le ques-ti ma-ter-niaf -fet-ti des-ta-noin

me. Se tuve-du-toa-ves-si fat -tia-mi-ci, ecom-pa -gnU fi -gli tuo-i, pian-ge

(6
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5!)

Eva: Adamo: Eva

res-ti an-cor tu. Van-noj ger-ma-niu-ni-ti! E do- ve? Al cam-po. Oh Di-o! Sos-pi- ri?

For-sece-laCa - i-no al-cunfie-ro di - segno inques-ta pa-ce, cheperes-serve-
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ra- ce, fu sol-le - ci - ta trop-po. ÊJl nos-tro fi-glio uo-mo_al fi - ne e non fie- ra
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23 Adamo:

Ah del-le fie-re sa-rà I'uo-mo peg-gior, quan-do dec - li-ni per la stra-da de' fal-li. Ar-mipiü

(5b )

27 Eva:

for-ti ha per es-ser mal-va-gio. I tuoi sos-pet - ti, on -de te stes-so in-nan-zitem-po_af

(!) 6
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fan-ni, so-no_un frut -tojn-fe - li-ce del pri-mo_er- ror. Del-la mi-se-ria no -stra noi cifac-ciam mi

35

nis-tri; ejn -gra-ti.-a Di-o a-bu+iam de'suoi do-ni, an-ziren-dia-mo is-tro-men - ti di

Segue I'Aria

4A

2

3t 3*

38

pe-nd do - ni suo - i, e-!l ne-mi - co peg-gior I'ab-bia-mojn no - i
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(Caino, Eva)

Caino:

Mi-se-ro! ln qua-le_a-bis-so di spa-ven-to, ú'or -ror ca-du -tojo so-no! Qual

an-tro minas-con-de al-lo sdegno di Di-o! Fug-ga-si. E co- me? E che gio-vdl peg-gior se sot{ojl

Eva:

pe-so del-le mem-bra tre-man-ti il piê vien me- no? Se il car - ne -fi-ce mi-o por-to nel se- no? Do-ve

7 6i

Caino: Caino:
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Parte Prima

Oh mirabile in tutte
L'opere ditua mano
Onnipotente Dio! Sempre iltuo nome
canterô, fin ch'io viva, ivoti miei
rinnovando ogni di. Venite,
o gentia lodarlo con me. Di sua pietade
chi potrà dubitar? DAbelle idoni
benigno rimirô. Che mai son io,
Signor dinanzi a te? D'un uomo il figlio
che cosa ê mai, che tal cura ne prendi,
che noto a lui con tal bontà ti rendi?
Germano, onde si lieto?
Qual piacere improwiso
sul tuo volto confonde il pianto e il riso?
Vieni, o germano amato,
del mio contento a parte: era imperfetto
non diviso con te. Son grate a Dio
l'offerte di mia mano.

E Abelle ardisce
d'affermarlo cosl? Potrebbe ancora
esser vana lusinga.

Ah troppo chiare
son le voci di Dio. Senza il suo cenno
non parlan gli elementi. Odimi: i primi
della mia greggia ed i piü pinguiagnelli
al donator del tutto
grato poc'anzi in sacrifizio offersi.
"Signo/', dicea, "non solo
i primia te consacro
fruttidel mio sudor, ma i primi an@ra
innocenti pensieri, i primi affetti.
Tu benigno rimira..."
Seguir volea, ma I'imperfette voci
spettacolo improvviso
sul labro migelô. Vedesti mai
fra' notturni sereni
qualche stella cader? Cosi vid'io
lucida in faccia al Sole
scender fiamma dal ciel, che I'ostie offerte,
come balen che le campagne adugge,
circonda, accende, incenerisce, e fugge;
e mi lascia nel core
meraviglia, piacer, speme, e timore.
Strane cose mi narri! lo non vorrei
dubitar di tua fede. Offersi anch'io

Cai.



Eva

Cai.
Eva

Cai.
Eva

Cai.
Eva

Abel

Eva

Cai.

Eva

Cai.

le mie vittime a Dio, nê questividi
rari prodigi, onde ti vanti. O madre,
giungi opportuna. lnsoliti portenti
Abelle mi narrô. Sentilo, e dimmi,
se verace ti par.

Dubiti in vano;
spettatrice io ne fui.

Di che?
Del puro

offerto sacrifizio, e del celeste
fuoco che I'arse.

Ê dunche ver?
Dilegua

questa ingiusta dubiezza,
ché certo esserne puoi.
(Crudel cerlezzal)
Non vi seduca, o figli,
il soverchio piacer. Rendeste al Cielo
il primo omaggio: agliesercizi suoi
torni ciascun divoi: Caino al campo,
ed Abelle alla greggia . ln mezzo all'opre,
che Adamo a voi commise, alvostro Dio
non sarete men cari. ll cor gradisce;
e serve a lui chi 'l suo dover compisce.
Piü gradito comando
eseguir non potrei. Quanto m'ê cara
la mia greggia fedel, Madre tu sai.
Sai tu quanto tormento
quanto sudor mi costa,
ed io nol sento.

Quel buon Pastor son io,
che tanto il gregge apprezza,
che per la sua salvezza,
offre se stesso ancor.

Conosco ad una ad una
le mie dilette agnelle.
E riconoscon quelle
iltenero pastor.

Eva, e Caino

Qualfunesta, o Caino,
cura improwisa ituoi pensieri ingombra?
Non parli? | guardi al suolo
lasci cader! Quel torbido sembiante,
pallido insieme, e minaccioso: il labbro,
che fremendo sospira,
son chiari segni e didolore, e d'ira.
Che t'affligge? che pensi?

E qual cagione
ho d'esser lieto?

E non la trovi in tante
glorie deltuo germano?

Ah!queste sono
la mia pena crudel, sian premio, o dono.



Eva Quel, che ogn'altro rallegra
dunque t'affligge? E I'altrui ben paventi
come tuo male? Ah delcomun nemico
próprio delitto à questo
contumace dolor, che ildolce nodo
dell'anime divide,
nasconde ilver, la caritade uccide.
Svellidalla radice
questa pianta infelice. Ah tu non sai,
in quantisidirama
velenosi germogli. Amato figlio,
di te piü che d'altrui
sollecita ti parlo. Ah, se nell'alma
questa peste nutrisci, ogni momento
troverai nelgermano
nuova cagion ditormentarti. Un giomo
I'invidierai, che sappia
soffrir I'invidia tua. Torna in te stesso,
torna, figlio; e non abbia
fin da'principii suoi
norme si ree chi nascerà da noi.

Qual diverrà quelfiume
nel lungo suo cammino
se al fonte ancor vicino
e torbido cosi?

Miserifigli miei!
Ah, che si vede espresso
in quel che siete adesso
quel che sarete un d).

Caino solo

Cai, lo del minor germano
il merto, e la mercede
stupido soffrirô? La gloria altrui
un oltraggio ê per me. Mille ragioni
medito onde scemarla, e mille sempre
d'accrescerla ne incontro. ll mio rivale
malignando ingrandisco. Ei piü sublime
mi sembra allor, che piü lo bramo oppresso,
e son del mio dolor fabbro a me stesso.

Alimento il mio proprio tormento
ripensando, che Abelle ê felice:
smanio, fremo, trafigger mi sento,
l'abborrisco, né intendo perché.

Vo cercando d'odiarlo cagione,
e cagione d'odiarlo non trovo;
ma lo sdegno, ma I'odio rinnovo
perché degno dell'odio non ê.

Angelo, e detto.

Ang. Qual ira ê questa? E qual cagione atterra



Cai.
Ang.

Cai.
Ang

Cai.

il tuo volto, o Cain? Parla, rispondi,
giustifica te stesso
narrando il proprio error. Comincia ilgiusto
dall'accusarsi il suo parlare; e parte
di penitenza ê il confessar la colpa,
conoscerla, arrossirne. Ancor non sai
forse che ben oprando
iltuo premio otterai?
Ma se fallisco?

Allora,
misero, iltuo delitto innanziagli occhi
tivedrai comparir. Non vive il reo
un momento in riposo.
Benché a tutt'altri ascoso
resti il suo fallo, ei, che si vede alfianco
I'acerbo accusator, trema, Paventa
l'evidenze, i sospetti,
I'oscurar della notte,
I'apparir del l'aurora,
e chisa la sua colpa, chi l'ignora.
ln perpetua tempesta
sente l'alma, se veglia; e in mille forme
il suo persecutor vede, se dorme.
Dunque...

So che vuoi dirmi.
No, non ê vero: il tuo peccato ê semPre
soggetto a te;tu dominar lo puoi
con libero poter. L'arbitro sei
tu dite stesso; e questo arbitrio avesti
perché una scusa al tuo fallir non resti.

Con gli astri innocenti
colfato ti scusi
ma senti che abusi
ditua libertà:

e copri con questa
sognata catena
un dono che pena
per I'empio sifa.

Caino, poiAbel

Non bastava oltraggiarmi
con la gloria d'Abel? Questi per lui
rimproveri crudeli
ancora ho da soffrir? Ma dall'ovile
esce già con la greggia
I'abborrito german. Come traspare
in ogni sguardo suo I'alma contenta!
e come in volto il suo trionfo ostenta!
Se ne fugga I'incontro. Anche a mirarlo
odioso midivenne. ll suo cammino
troppo ê dal mio diverso. Ei mi rinfaccia
tacendo, ifalli miei,
la gloria ch'egli acquista, e ch'io perdei.

Germano, ove t'affretti? Allor ch'io giungo,Abel



Cai.

Cai.

Abel

Abel

Cai.

Abel

Cai.

Abel

Cai.
Abel

Cai.

perche fuggida me?
Degno io non sono

d'appressarmi a chi tanto
favorito ê dal Ciel.

Qual nuova ê questa,
insolita favella? Ah non lasciarmi
dubbio cosl.

Sa le tue glorie ogn'uno:
le narrasti, le intesi. Ogni momento
vuoivantarle di nuovo?
lo vantarmi! E di che? Qual cosa ho mai,
che da Dio non mivenga? Onde vantarmi,
se tutto ê dono suo?

Grato a'suoidoni
offri dunque tu solo
vittime a Dio, già che le tue gradisce,
e non I'offerte mie.

Qual vociascolto!
Che dicesti, o germano! Ecco un delitto
peggior del primo. ll tuo Signor pietoso
de' tuoi falli t'awerte,
distinguendo i miei doni, e tu ne formi
cagion di nuova colpa? A farti cieco
serve la luce istessa,
che illuminar ti deve? Oh come in noi
vario effetto produce,
Signor, la voce tua! L'anime tutte
al verace sentier chiami egualmente
una piü rea sifa, I'altra si pente.

L'ape, e la serpe spesso
suggon I'istesso umore
ma l'alimento istesso
cangiando in lor si va:

ché della serpe in seno
il fior sifa veleno;
in sen dell'ape ilfiore
dolce liquor sifa.

Temerario, importuno! E fronte avrai
di riprendermiancor? Qual nuova io deggio
venerare in Abelle
suprema autorità? Di, con qual nome
appellarti degg'io?
mio Signor? mio maestro? o padre mio?
Ah troppo mal comprendi
germano i sensi miei. L'amor fraterno
parla in me non l'orgoglio.
Questo fraterno amor da te non voglio.
Ma l'odio...

Ê I'odio solo
il piacer che mi resta;
unico ben ma grande.

E tanto, oh Dio,
ti compiaci in odiarmi? Ah no: piü tosto
puniscimi, o germano,

Abel



Cai.

Abel
Cai.

Ada.

Cai.

Ada.

se reo mi credi; ed il castigo sia
figlio d'amor, non d'ira. lo non ritrovo
tormento piü crudele
dell'odio tuo. Prescrivimi tu stesso
di placarlo una via. Parla: mivuoi
a' passi, a' cennituoi
ministro, esecutor, seguace, o servo?
pur che torniad amarmi
sarô qual piü ti piace
ministro, esecutor, servo, o seguace.
Taci ch'ognituo detto in questo seno
nuova materia, onde abborrirti aduna.
Ma la mia colpa? .

E il non aveme alcuna.

Adamo, e detti

Figli, qual mai diqueste
sdegnose vociê la cagion? Si tosto
son le risse fraterne
note alla terra? Ha già disciolto il sangue
quel vincolo d'amor, che I'incatena,
dalle vene materne uscito appena?
Ah quaifunestiesempi a'rei nipoti
somministrar vogliamo! Al mondo adulto
la facoltà si usurpa
di peggiorar. Per nostra colpa ê reo,
fin da' principii suoi; nê a grado a grado
dell'error si compiaque:
ne compi la misura allor, che nacque.
lndirizza ad Abelle
i rimproveri, o Padre. Egliê cagione
dell'ira mia. Da che costuisi vede
favorito dal Ciel, fatto superbo
piü soffribil non ê.

Ticrederei,
se meno io conoscessi ifigli miei.
Ah Caino, Caino,
qual insania t'accieca? Abelle ê reo
perché non ti somiglia? lmita, imita
la sua virtü, non invidiarla. I doni
men tardi, e meno avari
offrir conviene a Dio: ma non sdegnarsi
contro chi con l'essempio
t'insegna ad esser giusto. lo piango, o figlio,
quel che già sei; ma molto piü pavento
quel che sarai. Del precipizio io veggo,
che tu vai su la sponda
e nol conosci. Ah del peccato ê questo
il maligno costume:
toglie alla mente il lume,
nasconde il volto al cominciar dell'opre,
persuade, awelena, e poisi scopre.

Con miglior duce
nelgran viaggio,



Cai.

Eva

Ada.

Eva

Abel
Cai.
Eva

Cai.
Eva

finché di luce
vi resta un raggio,
torna al perduto
primo sentier.

Ché se t'ingombra
I'ombra piü nera,
indarno, o misero,
la via primiera
fra quelle tenebre
vorrai veder.

GodiAbelle, e trionfa:
tuttison contro me. Vedi se ancora
v'ê nel mondo nascente,
chiti resti a sedurre. Ecco la Madre:
via, t'appressa, comincia
tu ancora ad insultarmi. ll so, tu sei
pur fra' nemici miei.

Eva, e detti

Figlio che dici?
Non hai fuor che te stesso, altri nemici.
Tanto ha I'anima inferma,
che non brama salute; anzi paventa
la stessa man che a risanarla ê intenta.
Questa incurabilpiaga
a farmaco non cede. ll nostro affetto
nulla otterrà.
Non dir cosi, che tutto
spero da lui. Si, cangerà costume;
detesterà la colpa; il pentimento
di me, del genitore
imiterà, se ne imitô I'errore.
Via, giustifica, o figlio
d'una tenera Madre
le felici speranze. lo voglio un segno
del cangiamento tuo Rendi al germano,
rendi I'antico affetto. Un caro amplesso
testimonio ne sia. Venite entrambi
a unirvi in queste braccia. ll sangue in voi
una volta dimostri
che derivô, dalla sorgente istessa.
Accostati, Caino; Abel t'appressa.
Son pronto.

(Ah non sia ver!)
Che miro! Oh Dio!

D'awicinarsi in vece
Caino s'allontana?
Madre non piü; questa tua cura ê vana.
Vana cura ê la mia! Dunque si poco
sperar posso da te? Nulla ti muove
una Madre che piange?
che le viscere sue cosi divise
ê ridotta a mirafl Supera, o figlio,
le ripugnanze tue. Per quel, che avesti



Cai.
Eva

Ada.

Eva
Ada.

Coro

Cai.

Abel

bambino in questo petto,
alimento vital; per quel dolore,
che al tuo nascer provai, primiero effetto
dell'eterna minacia,
placati.

Vuoi cosi? Cosi si faccia.
Oh piacere! oh contento! oh fortunate
lagrime mie! Questo fraterno laccio
mai piü non si discolga. Amatifigli,
or siete miei: vi riconosco. Ha vinto
la materna pietà.

Secondi ilCielo
ivotituoima...

Che t'atfligge?
lo temo,
né so perché. Dell'empio
mal sicura ê la pace:
ei piü del marfallace,
benché paia sereno,
la calma ha in volto, e la tempesta in seno.

O di superbia figlia,
d'ognivizio radice,
nemica dite stessa, lnvidia rea,
tu gli animi consumi
come ruggine ilferro,
tu l'edera somigli
distruggendo i sostegni, a cui t'appigli.
Ah Signor, ne difendi
dal suo velen con l'amorosa face
di carità. La caritade istessa,
pietoso Dio, tu sei;
e vive in te qualunque vive in Lei.

Parte Seconda

Caino, e poiAbel

Si, risoluto ê il colpo;
mora ilgerman. Quest'amistà con lui
troppo ê dura a soffrir, benché mentita.
Contrario ê all'opre nostre:
si opprima il giusto; ed a servir cominci
la ragione allafoza. Eiviene: il volto
tranquillità mentisca; e I'ira intanto
alimentise stessa al cor ristretta.
Sarà strada la frode alla vendetta,
Caro germano.

Ed ê Pur ver, che torni
a chiamarmi cosi? Quel dolce nome
d'amicizia e di pace
quanto sui labbrituoi, quanto mi piace!

Abelle, assaidiverso
son già da quel che fui. Piü non si parli

Cai.



Abel

Cai.

Abel
Cai,
Abel
Cai.

Abel
Cai.
Abel
Cai.
Abel

Cai.
Abel
Cai.
Abel

Cai.
Abel

Cai.

Eva
Cai.
Abel
Eva

Cai.

Abel
Cai.
Abel

Cai.
Abel
Eva

d'odio, disdegno. lo disapprovo i miei
imprudenti trasporti. Al campo usciamo
indivisi compagni;e vegga il Padre
de' rimproveri suoi
il sollecito frutto.

Or non dirai
mai piü che'l solo Abelle
offra vittime a Dio.
Anzi otfir voglio anch'io
in ammenda del primo
un sacrifizio a lui.

Quando?
Fra poco.

ln qual parte?
Sul campo

poco quindi discosto.
E I'ostia?

E pronta.
Ed iltuo cor?

Disposto.
Ma sarà l'ostia poi
degna del nostro Dio?

Molto gli ê cara.
E qual ê?

Lo saprai.
Soffri, o germano,

ch'io sia presente al sacrifizio eletto.
Sl, vi sarai presente, io tel prometto.
Ciô, che compir pretendi
sollecito compisci.

Al mio desire
già noioso ê ogni inciampo.
Andiam.

Eva, e detti

Dove mieifigli?
Al campo.

Al campo.
Cosi, cosi vitrovi
in bel nodo d'amor sempre congiunti
la genitrice, o figli; e sia del Padre
cosi vano il timor.

Tronca, o germano,
le inutilidimore.

Eccomi. Addio.
Titorni ad arrestar?

La mia tardanza
soffri ancora un momento.

ll di s'avanza.
Madre, addio. Cara Madre!
Ma che vuoidirmi, Abelle,
con queste oltre I'usato
tenerezze eccessive? Al sen ti stringi
fra le tue la mia mano! Attento in volto



Eva

Ada

Eva
Ada.

Eva

Ada.

Eva
Ada.
Eva
Ada.

Eva

Ada.

mi guardi, e poi sospiri!
Partir brami, e soggiomi!
T'incammini, e ritorni! E dal mio seno
divellertinon puoi!
Ah, figlio, non tacer: parla; che vuoi?

Questi al cor fin ora ignoti
del mio sangue interni moti
non intendo, e non saprei
ritrovar me stesso in me.

Maisi cara agliocchi miei
tu non fosti, o madre amata;
ne tal pena ô mai provata
neldividermida te.

Oh di pietoso figlio
tenero amor!

Qual improwiso affanno
Eva, t'opprime? Onde quel pianto? Ah temi
forse tu ancor, che la mentita pace
d'un empio figlio in crudeltà si cangi!
Anzi lieta son io.

Sei lieta, e piangi?
Dunque si sfoga in pianto

un cor d'affanni oppresso,
e spiega il pianto istesso
quando ê contento un cor?

Chi puô sperar fra noi
piacer che sia perfetto,
se parla anche il diletto
co' segni del dolor?

Si, consorte, io son lieta
e n'ho ragione. Ê tenerezza il pianto,
che sul ciglio mivedi. I cari detti
dell'innocente Abelle
questi materni affetti
destano in me. Se tu veduto avessi
fatti amici, e @mpagni ifiglituoi,
piangeresti ancor tu.

Vanno iGermani
uniti! E dove?

Alcampo.
Oh Dio!

Sospiri?
Forse cela Caino
alcun fiero disegno in questa pace,
che, per esser verace
fu sollecita troppo..

E il nostro figlio
uomo alfine, e non fiera.

Ah delle fiere
sarà l'uomo peggior, quando declini
per la strada de'falli. Armi piü forti
ha per esser malvagio.

I tuoisospetti,
onde te stesso innanzitempo affanni,
sono un frutto infelice

Eva



Ada

Eva

Cai.
Eva

Cai

Ang.

Cai.

Ang.

del primo error. Della miseria nostra
noi cifacciam ministri; e ingrati a Dio
abusiam de'suoi doni, anzi rendiamo
istromenti di pena i donisuoi;
e il nemico peggior I'abbiamo in noi.

Dall'istante del fallo primiero
s'alimenta nel nostro pensiero
la cagion, che infelici ne fa.

Dise stessa tiranna la mente
agli affanni materia ritrova
or gelosa d'un ben ch'ê presente
or presaga d'un mal che non ha.

Lo so; ma il mio timore
vincer non posso, ed un'ignotafoza
I'orme de'figli a investigar mi sforza.

Eva, e poiCaino

Purtroppo ê vero! ln questo
meritato da noi misero esiglio
pace non si ritrova,
se non si cerca in Dio. Ma non ê quegli
il mio figlio Cain? Perché si presto,
perché solo ritorna? Oh come gira
il sospettoso sguardo
sollecito d'intorno! Onde que' passi
ineguali, e furtivi? Ad ogni moto
d'un aura sol, che tra le fronde gema,
sivolge indietro, impallidisce, e trema!
Dove vai? Non fuggirmi; Eva son io:
non conosci la Madre? Ah qualfunesto
terror t'ingombra mai!

(Che incontro ê questo!)
Misera me! Tu sei
tutto asperso di sangue! Ove lasciasti
I'innocente germano?
Ahimê! qualfredda mano
mi stringe il cor? Tu non rispondi? Ah taci,
taci crudel; t'intendo: ilfiglio mio,
I'unico mio ristoro,
Quelsangue... Oh Dio!... Chi mi socorre? lo moro
Pria che I'anima oppressa
torniagli usati uffizi, altro cammino
prenda la fuga mia.

Angelo, e detti

Ferma, Caino.
ll tuo germano Abelle
dov'à?

Nolso. Forse il custode io sono
del mio German?

Che maifacesti! E speri,
empio, celarti a Dio? Credi che solo
quelle voci ei comprenda,
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Ang.
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Cai.

Eva

Cai

che la lingua distinse? Eitutto intende
tutto parla per lui. Fino alle sfere
già del sangue fratemo
sali la voce, e, trascorrendo il cielo
innanzial soglio etemo
presente assiste. lvi si lagna, e piange
I'innocenza delusa;
ragion domanda, il tuo delitto accusa.
ln che t'offese Abelle? Odiasti in lui
solo idoni di Dio. Ma contro questo
ineguale a pugnar, sopra il germano
tutto iltuo scaricasti
scellerato furor. Va: maledetto
su la terra sarai, su quella terra,
che imbevuta ê d'un sangue,
che versô la tua mano.

Oh spaventoso,
oh terribil decreto!
Dunque che sia di me? Profugo, errante,
discacciato da Dio, vorrei celarmi
alla luce, e a me stesso. Ah di mia morte
qualunque in me s'awenga
il ministro sarà.

No, non temerlo,
anzi non lo sperar: troppo sarebbe
il morir breve pena. Altrui d'esempio
I'infelice sarà vita d'un emPio.

Vivrai, ma sempre in guerra
ma dubbio ditua sorte:
vivrai, ma della morte
con vita assai peggior.

Alle tue brame awersa
non produrrà la terra,
inutilmente aspersa
del vano tuo sudor.

Misero! ln quale abisso
di spavento, e d'orror caduto io sono?
Qualantro mi nasconde
allo sdegno di Dio! Fuggasi. E come?
E che giova ilfuggir, se sotto il peso
delle membra tremanti il piê vien meno?
Se il carnefice mio porto nel seno?
Dove sei?

Che farÔ? Torna la Madre
a rinvenir la luce.

Abelle...
Oh nome!

Oh rimprovero acerbo!
llfiglio mio

rendimi, scellerato.
Ah Madre, e vuoi

trafiggermitu ancor?
Madre mi chiami!

E di chison piü Madre? Entrambi ifigli
ho perduti in un punto:Abelle ê morto,



Cai.
Eva

Caino ê reo. Misembra
perdita piü funesta
delfiglio che mori, quel che mi resta.
Non piü

L'orrido eccesso
come compir potesti! llvolto, i moti
del moribondo Abelle
soffristidi mirar! Né a mezzo il colpo
la mano instupidi! Né freddo il sangue
corse in quel punto a circondarti il core!
Questa al paterno amore, e questa rendi
alle cure materne empia mercede?
Gratitudine, fede,
amor, pietà dove sperar piü lice?
Misero genitor! Madre infelice!
Basta, basta, lo so; tutto comprendo
il misero mio stato.
Midispera il passato;
il presente m'opprime;
I'awenir mi spaventa. ln ogni oggetto
incontro il mio castigo; ed ho sugli occhi
della mia pena esecutori infesti
gli uomini tutti, e le virtü celesti.
ln Dio non ho piü speme: esser pietoso
o non vuole, o non puô. Purtroppo io veggo
quanto piü grande sia
dell'eterna pietà la colpa mia.

Delfallo m'awedo,
conosco qual sono
non chiedo perdono
non spero pietà.

Un fiero rimorso
mi lacera il cuore;
ma ilvano soccorso
d'un tardo dolore
a farmi innocente
piü forza non ha.

Caí.

Eva, e poi Adamo

Eva Mentisci, empio, mentisci: assai maggiore
ê d'ogni nostro fallo
la divina Pietà. Fugge I'ingrato,
e non m'ascolta. Onde otterrà salute,
se ognicura abborrisce? Ahimê, che miro!
Adamo! oh Dio, con qualfunesto incarco
ritorni a me? Dell'innocente oppresso
non ê che rechi,
I'esangue spoglia? ll riconosco appena.
Ah tu perdesti, o figlio,
fra I'orme sanguinose
del fraterno furor, I'antico aspetto.
Quel cadente sul petto
languido volto, in cui segnate io miro
fra la polve, e il sudor le vie del pianto;



Ada.
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queste, una all'altra accanto
livide note, e questo,
che da tante ferite
stilla tiepido ancor, sangue innocente,
tutta mi reca in mente
la serie di tue pene,
la colpa altrui, la mia dolente sorte.
Oh colpa! oh sangue! oh rimembranze! o morte!

Non sa che sia pietà
quel cor che non si spezza
a questo difierezza
spettacolo crudel.

Tutto vacilli il peso
della terrena mole
impallidisca ilSole
inorridisca ilCiel.

Eva, delnostro pianto
oh quanto ê giusta, oh quanto
ê grande la cagione! Opra di Dio
saiche non fu la morte: eide'viventi
la perdita non brama. EntrÕ nel mondo
chiamata da'malvagi
e co' detti, e col opre; e il nostro fallo
del conteso sentiero
primo le aperse il varco.

Ê'vero, ê'vero.
Noi dello scempio atroce
siamo gli autori. Eitollero le pene
dovute al nostro fallo; e I'esser giusto
fu solo il suo delitto. Ah perché mai,
Signor, tolleri oppessa
I'innocenza cosi?

Senza mistero
non ê s) grande evento. lo ne traveggo
fra I'ombre delfuturo,
come Solfra le nubi, il senso oscuro.
Oh vero Abelle a ricomprare eletto
col sangue prezioso
la serva umanitade! lo ti rawiso
nell'immagine tua. Felici voi
ne'secoli remoti
tardi nipoti, a cuifaranno aperte
senza ilvel, che le asconde,
del consiglio di Dio le vie profonde

Parla I'estinto Abelle, e con le chiare
voci del sangue il parricida accusa.
Mortali, a noi si parla. Ognun dinoi
ha parte neldelitto;
ma non l'ha neldolor. Detesta ognuno
le vie degli empi, e v'introduce ilpiede;
abborrisce Caino e in sé nolvede.




